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T e m a s   P r i n c i p a i s :  

A u t o r r e a l i z a ç ã o ,     m e d i t a ç ã o ,   a u t o - c o n h e c i m e n t o , f i l o s o f i a ,   r e l i g i o s i d a d e ,   y o g a - r a j a ,     a d v a i t a   v e d a n t a . 

Introdução 

 

Não é preciso dizer que você se conhece como “eu.” Não só você, mas todas as pessoas se conhecem como “eu.” Esse “eu” é uma percepção, uma intuição, carece de explicações e de comprovação por métodos racionais. Não há sequer uma pessoa que se considere “não-eu.” 

Esse “eu” não é um objeto, mas sempre um sujeito em qualquer pensamento ou oração. 

O que é esse “eu?” Qual é a explicação precisa para esse “eu?” O “eu” é a única essência que todos nós temos em comum. Por isso é reconhecido como a singularidade indivisa. Ele é uma percepção única e igual para todos. A percepção do “eu” não é exclusiva dos seres humanos, percebe-se que animais têm igual percepção e até mesmo seres inanimados aparentam ter. 

Mas  na  verdade,  esse  “eu”  que  percebemos  aparece  limitado,  condicionado  a  um  espaço-tempo. 

Parece estar limitado aos limites do corpo. Condicionado à temporalidade, uma vez que um dia ele aparentemente  apareceu,  desaparecerá,  e  sempre  está  colocado  em  um  local,  num  determinado tempo e sujeito a várias circunstâncias.  Não se tem ideia onde estava esse “eu” antes do nascimento do corpo, e nem o que acontecerá com ele depois do corpo desaparecer. 

Sendo  assim,  esse  “eu,”  que  é  você  mesmo,  apesar  ser  universal,  é  um  ilustre  desconhecido.  Em outras  palavras,  você  desconhece  “quem  é  o  eu”  e  “quem  sou  eu?”  Ele  aparenta  ser  um  grande mistério  e  um  segredo  dificilmente  revelado.  Nem  mesmo  os  textos  mais  exotéricos  de  todas  as escrituras sagradas e manuais de ocultismo são capazes de revelar completamente esse mistério ou de revelar esse segredo em sua plenitude. 

O reencontro desse “eu” com o verdadeiro Eu, se chama autorrealização. A autorrealização é a meta de toda e qualquer existência. A autorrealização implica a percepção em sua plenitude da essência indivisa que todos nós somos.  Por essência entende-se aquilo que é o mais básico, o mais central, a característica mais importante de um ser. Por indivisa compreende-se aquilo que não está dividido, não  está  individualizado,  que  é  singular  e  comum  a  todos.  A  essência  “eu”  é  comum  a  todos  os indivíduos, ela é sempre a mesma, única, indivisível, é a mais básica e fundamental de todas. 

A  compreensão  desta  unicidade  é,  de  fato,  uma  meta  extremamente  difícil  de  ser  alcançada;  um segredo  e  um  mistério,  que  é  oculto  deliberadamente  pela  maioria  das  vertentes  religiosas fundamentais  ou  horizontais,  sejam  elas  quais  forem.  Essa  compreensão  é  uma  meta  alcançada puramente pela percepção extrassensorial ( aparoksha). Os sentidos e a mente nunca alcançam essa fonte, assim como não podemos olhar para dentro de nossos olhos. Qualquer coisa fora do alcance da mente, dos sentidos, da inteligência e do ego é considerada abstrata. Por abstração compreende-se um objeto de reflexão que está isolado de fatores relacionados com a realidade objetiva.  Aqui a palavra  percepção  tem  o  sentido  de  se  ter  consciência  de  alguma  coisa  ou  de  algum  ser,  uma impressão, ou mais propriamente, uma intuição. 

Sim, essa essência é uma intuição e o método de investigação sobre a revelação desse segredo é o método intuitivo ( aparoksha nubhuti). Mente, inteligência, experiências e objetivações, definições, 1 



regras, equações, e todo tipo de método racional, direto ou objetivo para a investigação e revelação desse mistério, são ineficientes e fadados ao fracasso. 

Os  textos  das  escrituras  são  escritos  em  palavras,  que  são  artefatos  próprios  para  a  mente  e  os sentidos  escrutinarem  e  a  inteligência  discernir.    Mas  esses  textos  são  incapazes  e  exprimir  com clareza intuições ou meras percepções. Os textos são objetivos. A intuição não é objetiva. 

Muitos textos cuidadosamente selecionados das escrituras, tais como os Upanishads, extraídos dos Vedas, dão os indícios de como revelar esse segredo, de como desvendar esse mistério que é o “eu.” 

Mas, mesmo considerando os textos mais reveladores  de quaisquer escrituras sagradas, verifica-se que o que ocorre na verdade, são os indícios de um outro “eu”, o Eu verdadeiro e não do “eu” que você  julga  ser.  O  “eu”  que  você  julga  ser  é  limitado,  ele  existe  enquanto  o  corpo  existir,  está relacionado com a mente e seus pensamentos e ideias, com o seu ego e com o mundo em que você imagina se situar. Esse “eu” é o ego, que é apenas um “eu” virtual. Nunca é real e verdadeiro. Esse 

“eu” está relacionado com o conceito de que você é o corpo físico, e esse “eu” parece existir enquanto existir o corpo. Essa é provavelmente a sua crença atual. 

O Eu verdadeiro é a Consciência pura, enquanto que o “eu” é apenas um “selfie” da Consciência pura. 

Quando a Consciência pura, infinita e onipotente, procura contemplar e desfrutar de si mesma, da singularidade ela se torna a pluralidade. A Consciência cria uma imagem virtual de si mesma. Essa imagem, que também é consciência, se julga o sujeito de uma criação objetivada e plural que ela mesmo cria. Essa consciência em escala muito atenuada, é o ego, uma imagem virtual da Consciência pura que cria um mundo mental onde se julga o senhor. Mas tanto o ego quanto a mente, não têm existência real. São apenas imagens virtuais, fantasmagoria, presos a uma temporalidade e limitados por um espaço virtual. Assim como uma  selfie ou uma foto, essa não é o ser real, mas apenas uma imagem dele. Assim como uma foto, essa imagem chamada ego se apresenta em algum lugar e em alguma fração do tempo, por isso ela é limitada ao espaço-tempo. 

Essa consciência que cria o mundo fenomênico é chamada de consciência modal (em sânscrito,  vritt, ou  pensamento)  e  a  Consciência  pura  é  chamada  em  sânscrito   suddhacaitanya.  Em  termos elucidativos,  a  energia  da  Consciência  pura  seria  como  a  energia  gerada  pelas  turbinas  de  uma hidroelétrica, com a voltagem de milhares de Volts. A energia da consciência modal é como a energia da rede elétrica domiciliar, de apenas uma ou duas centenas de Volts. A consciência modal é aquela que faz funcionar o ego e a mente. Assim como a corrente elétrica alternada, ela pode regressar ou ingressar pela rede elétrica, pois tem sentido duplo. 

É por isso que se diz que a mente pode ser a sua melhor amiga ou a sua pior inimiga. Enquanto a mente está extrovertida, ela contempla a criação, o corpo e os sentidos; ela só se relaciona com o mundo. E como a mente nada mais é do que um feixe de pensamentos que se aglutinam e se sucedem, pode-se  dizer  que  ela  é apenas  a  processadora de resíduos  da  consciência  pura.  Os pensamentos ( vritti) é que se manifestam como a consciência modal, a consciência do ego, a da mente e do corpo. 

Por isso os pensamentos são não-diferentes da consciência modal, e por terem a baixa energia da Consciência pura, nunca são claros e puros. 
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No entanto, quando a mesma mente é introvertida através da técnica simples da auto investigação ( atma-vicara),  ela  está  em  busca  da  resposta  para  “quem  sou  eu?”    e  passa  a  buscar  a  fonte  do pensamento “eu” e acaba por realizar que esse “eu” não existe, e o que se revela depois disso é o Eu verdadeiro, a autorrealização. 



A resposta para a pergunta “quem sou eu” não está no 

mundo exterior, mas sim dentro do núcleo energético, a 

sede  espiritual,  de  todo  e  qualquer  indivíduo,  está  no recanto mais profundo do próprio indivíduo. No chamado 

coração,  não  na  massa  de  carne  que  está  do  lado 

esquerdo do tórax, mas sim o coração virtual que se situa 

à direita do tórax, para onde intuitivamente todo mundo 

aponta quando quer apontar si mesmo ao ser indagado. 



A técnica aprovada milenarmente para induzir a mente para a autorrealização é o método de ouvir ( sravana), refletir ( manana) e meditação profunda ( nidhidyasana), e é nisso que se resume a auto-investigação ( atma-vicara). Esse é o método ensinado por incontáveis sábios, pelo mundo afora, em todo  tempo.  Mais  recentemente  o  venerável  sábio  indiano,  o  Maharishi  Ramana,  ou  Bhagavan, explicou  esse  método  e  incentivou  todas  as  pessoas  na  era  atual  a  praticarem  e  alcançarem  o resultado previsto. 

O  resultado  da  aplicação  do  método  é  verificado  aqui  e  agora.  A  autorrealização  não  é  uma experiência  para  após  a  morte,  ou  para  o  outro  mundo.  Ela  pode  ser  obtida  agora,  por  qualquer buscador  sincero.  Isso  é  diferente  do  que  pregam  as  religiões  mundanas,  que  dizem  que  a  meta Suprema  é   adrista,  isto  é,  não  visível.  O  Supremo  será  conhecido  apenas  após  a  morte.  A  auto-investigação pretende uma meta  drista, ou visível; isto é , o Supremo é alcançado e realizado aqui e agora. A meta Suprema é a própria imortalidade. Nenhuma morte pode levar à imortalidade. 

Ouvir ( sravana) é não-diferente de ler; palavras são os artefatos usados tanto para compreender o que é ouvido tanto quanto para o que é lido. O ouvir induz a mente a pensar, ou refletir ( manana) e em seguida vem o processo de meditação profunda ( nidhidyasana).  Meditação profunda quer dizer manter a mente unifocada no que foi ouvido e pensado, chegando à compreensão clara e plenamente. 

A  mente  que  não  se  desvia,  faz  uma  busca  interior  e  não  se  volta  para  os  pensamentos  e  a contemplação do mundo exterior. E essa é a chave do processo de auto-investigação. É assim que a mente é capaz de retornar à Consciência pura, pelo mesmo caminho de onde ela saiu. 

Meditar é manter a mente fixa. Pois bem, manter a mente fixa, unifocada, é reconhecidamente mais difícil do que controlar o vento. A mente é por natureza volúvel e instável, e os pensamentos surgem para uma mente descontrolada à razão de 17 mil por dia. A mente os processa sempre segundo a sua capacidade dual; isto é, ela escolhe quais os pensamentos que podem provocar bem-estar e quais devem ser rejeitados por poderem levar ao sofrimento. Essa dualidade interminável, é chamada  raga-dwasha, em sânscrito, ou a busca pelo prazer mais provável e evitar o sofrimento mais provável  pela 3 





escolha dualista. Isso é como um eterno jogo de par ou impar ou de cara ou coroa, onde o chamado livre arbítrio só dá direito a escolher numa dualidade; entre um e outro. Esse é o fruto da árvore do bem e do mal. 

Esse pequeno livro é para ser utilizado pelos buscadores da Realidade Suprema, ele visa indicar o caminho a ser seguido pelo método de ouvir, pensar e refletir ( sravana, manana,    nidhidyasana), o método da busca interior através do questionamento racional ( atma-vicara). As perguntas básicas, fundamentais, que todo buscador sincero deve indagar é “quem sou eu?”, “o que é esse corpo?”, o que  é  esse  “mundo  onde  vivo?”  elas  irão  conduzi-lo  automaticamente  para  o  processo  da  busca interior, a chamada interiorização da mente. 

Essa pequena obra é apenas uma compilação de informações bastante aforismáticas (definições e regras  precisas),  instruídas  pelos  mestres  autorrealizados,  desde  tempos  imemoriais.    Ela  se fundamenta no Shivarahasya, um poema épico sânscrito, atemporal, que foi compilado pelo sábio Veda Vyasa. Na verdade, ela se fundamenta no VI capítulo desse épico, denominado o Ribhu Gita, um poema canção onde se instrui a meditar segundo linha da filosofia advaita, monista ou não dual, a linha  filosófica  em  que  se  fundamenta  a  busca  interior  para  a  realização  do  Eu.  A  linha  de filosofia advaita é considerada a mais abalizada para a busca interior. 

A obra em sua íntegra, o Ribhu Gita, tem mais de dois mil versos sânscritos e é considerada muito extensa para os padrões ocidentais atuais, e escrita num formato mais direcionado ao buscador que tem como base filosófico-religiosa a linha filosófica de advaita vedanta (monismo). 

O venerável mestre Sri Bhagavan Ramana Maharishi, seguidor a linha clássica de advaita-vendanta, é bastante prático e objetivo em seus ensinamentos. Ele oferece uma série de obras didáticas sobre a disciplina de como indagar sobre “quem sou eu”? O Ribhu Gita é um dos livros de texto de leitura obrigatória. 



















 Sri Bhagavan Ramana Maharishi, o sábio de Arunachala 
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Sri Bhagavan Ramana Maharishi costumava a reunir seus devotos no  ashram e rotineiramente lia e estudava o Ribhu Gita. Especialmente o capítulo XXVI ( tanmaya-bhāvopadeśa-prakaraṇam), que aqui se encontra nominado como “Eu sou Aquilo: O Ser em Todos.” 

Esse capítulo é de grande interesse para quem procura compreender ou realizar o  nidhidyasana  do aforismo  tat tvan asi (aquilo é você), talvez uns pontos cruciais para a realização do Eu pelo processo de  atma-vicara.  

O texto do Ribhu Gita original contém cerca de 50 capítulos e procuramos relatar os mais importantes para a meditação. Sri  Bhagavan Ramana Maharishi, cuja língua materna era o tâmil, ensinava com a tradução da obra do sânscrito o para o tâmil. Essa tradução em tâmil está disponível em português em sua íntegra com o nome de Ribhu Gita (Satsanga Editora). Aqui, essa pequena obra foi fundamenta na tradução do Shivarahasya do sânscrito para o inglês, feita  por Ramamoorthy e Nome, que também fizeram a tradução do tâmil para o inglês.  Apesar de não haverem diferenças fundamentais entre a obra em tâmil e a obra em sânscrito, observamos que a obra em tâmil é bastante adaptada para esse idioma. O tâmil é a língua falada mais antiga do mundo, e o tâmil clássico é extremamente complexo. 

Portanto uma versão em português traduzida da obra em sânscrito com a ajuda da tradução em inglês, parece ser mais adequada para você. 

Esta versão para o português está bastante sucinta e adaptada para o leitor que é um buscador que não conhece sânscrito, não tem familiaridade com a filosofia advaita-vedanta, mas que procura um guia especializado e competente para auxiliá-lo em sua busca. O buscador está sendo amparado pelo próprio Eu interior, que o ajuda a reencontra-se com si mesmo, acabando por vencer o mundo e se livrar das guarras da ilusão em que está vivenciando. 

O Ribhu Gita segue a pedagogia clássica para o ensino da autorrealização revelando a verdade sobre a criação desse universo ( sthiti prakaranam) e as instruções de como superar a ilusão desse mundo ( upasanti  prakaranam),  que  são  os  pilares  da  autorrealização.  Essas  instruções  são  repetidas   ad nauseum, para a fixação dos ensinamentos em uma mente que entende apenas o dualismo e supõe a  absoluta  realidade  desse  mundo,  procedendo  assim  por  milhões  de  anos  de  condicionamento material. 

Saiba que esse pequeno livro não foi obtido com facilidade por você. Você acumulou mérito espiritual para obtê-lo de alguma forma e ele chega até você devido à própria Consciência pura, que é o ao Ser ilimitado, indescritível e amável, o Eu que está sempre buscando resgatá-lo. Se você dá um passo em direção ao infinto, o infinito dá cem passos em sua direção para abraçá-lo o mais breve possível. Afinal você faz parte do infinto. A autoria desse livrinho é da própria Consciência pura, o infinito. É ela quem está instruindo você. Mais ninguém. 

Esse livrinho deve ser usado como um “vade mecum” pelo buscador que vive tentando aprimorar a meditação.  Ele  vai  lentamente  graduando  o  buscador  na  sabedoria  espiritual  necessária  para  a completa realização do Eu. Essa obra não se destina ao conhecimento intelectual, não deve ser lida apenas por curiosidade, ou para incrementar a erudição. Na verdade, ela é ininteligível para esse tipo 5 





de público; ela se destina apenas ao buscador que quer aderir ao processo de autorrealização através do inquérito sobre si mesmo ( atma-vicara),  com a orientação perita do próprio Eu. 

Essa pequena obra deve ser estudada devagar, lendo uns poucos versos rotineiramente, e sempre meditando  e  procurando  contemplar  o  que  foi  lido  momentos  após  a  leitura.  A  repetição  das instruções que a obra sempre insiste em fazer é um método para reprogramar a mente marcada por éons  de  condicionamento  material.  No  aprendizado,  a  repetição  da  informação  é  sempre fundamental para a memorização. 

Seja insistente na busca. O segredo não se revela facilmente. 
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Desvendando o Segredo 



Vou lhe falar sobre o famoso Eu, que de fato Ele é inominável, já que não há ninguém anterior a Ele para  dar-lhe  um  nome,  o  iluminador  dos  mundos,  que  se  expressa  em  inúmeras  formas,  sempre presente em todos os lugares, denso e grande. Eu sou esse Eu, o Brahman. Não há dúvida quanto a isso.  Tenha  essa  convicção  e  firme-se  nela.  Eu  sou  somente  Consciência;  Eu  sou  Consciência  só Consciência. Todo o que é multiplicado sou Eu, somente Eu. 



Eu sou o final dos mundos. Eu sou Deus, na verdade Consciência, além da mente. Na verdade, Eu sou Consciência, o Brahman Supremo. Consciência é onde tudo reside. O corpo grosseiro é só Consciência. 

E de fato, o corpo sutil também é só Consciência. Consciência é a causa instrumental, e Eu sou Aquilo. 

O corpo é de fato apenas Consciência. O modo indiviso, o melhor, o intermediário e o pior, são só Consciência. 



Consciência é a causa de tudo, e Eu sou só Consciência, sem um intelecto. Sou apenas Consciência sem qualquer sentimento; Consciência pura sem defeitos. 



Não há nada como a “existência do Brahman”. E não algo como a “inexistência de Brahman.”  Na realidade, não nada como “é” e “não é.”  A verdade é que sou apenas e tão somente Consciência. E 

tudo mais é inexistente. Toda forma é inexistente. O que quer que seja, em suma, é inexistente. A única existência é a Consciência. 



Comparação, contraste, defeitos no início, no meio e no fim, são apenas da natureza da Consciência. 

Como só há Consciência, nada existe separado dela, seja real ou irreal, e toda a possível causa e efeito é  na  realidade  inexistente,  sempre  inexistente.  Só  Eu  sou.  Impureza,  pureza,  não-dualidade, dualidade, a singularidade e a pluralidade, são todas inexistentes; sim, são todas não-existentes. Só Eu sou. Não há existência separada do Eu. Eu-sou é tudo o que existe. 



O real e o irreal, o que são pares de opostos, o que não são pares de opostos, o que maior e o que é maior do que o maior, são apenas inexistências. Na verdade, só Eu sou. O passado, o presente e o futuro, a ilusão e a não-ilusão, o igual e não-igual são inexistências. Só Eu sou, nada mais é. 



Todas as ínfimas frações de segundo, os instantes e todos os momentos são todos Brahman apenas. 

O que é denotado com a palavra você  é como a palavra “isso”, são igualmente não existentes. Tudo é não existente, inexistente, essa é a realidade. Só Eu existo. As palavras você e Aquilo imergem juntas como a unicidade, elas são somente Eu. Todos os conceitos, mesmo o de bem-aventurança, grande Beatitude, a verdade e toda grandeza, são todos inexistentes, não-existentes de fato. Só eu existo. 
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Eu sou  Brahman, Aquilo é Brahman, o resto é inexistente. Todos os deuses de fato são Brahman. Eles de fato inexistem. Todos os deuses são inexistentes, não existem. Só Eu sou. Eu-sou é tudo o que existe. 



A era é  Brahman, o Supremo Brahman. O som e as palavras auspiciosas são Brahman. “Tacto” é uma palavra para  Brahman.  E  “pele”  também  é.  “Pele”  e  “Brahman”  são  intercambiáveis,  mas  de  fato, todas as palavras são não existentes, inexistentes, essa é a realidade.   Só Eu sou. Se a natureza do Supremo está igualmente unida com o olho, tal conceito é inexistente, não existente. Só Eu sou. 
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